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EU, VOCÊ, TODOS NÓS

UNIDOS PELA EDUCAÇÃO

Contendo a recriação da peça infantil “O SOPÃO DA BRUXALUCA” de autoria de Telma Guimarães Andrade e a Apresentação do cortejo teatral “Todos Pela Educação”, Original de Júnio Santos e recriação do Grupo Raio de luz de Icapuí – CE.

DEDICATÓRIA

Dedicado a todos os participantes do Curso de Teatro de Rua em Maranguape-CE, Que se envolveram com o “fazer teatral” mobilizador,  brincando de teatro, pelo riso e pelo choro, e  construindo, de forma coletiva, um Município mais solidário, fraterno e cidadão.

Júnio Santos

Autor

MÚSICA DO CORTEJO



Senhora dona de casa



Senhor rei do terreiro



Jovem e criançada



Estudantes e fofoqueiros



Venham depressa pra rua



Pois tá chegando o teatro brasileiro



Bateu o pé



Tocou zabumba



Deixou a alegria reinar



Os Brincantes  tão na rua



Educando com teatro popular



Ô raiou o sol



Suspende a lua



Em Maranguape tem


Teatro de rua.

ATOR 1

Vamos minha gente




Se anime meu pessoal




Pois já é chegada a hora




Da mobilização teatral




Todos pela Educação




Com respeito e atenção




Com melhoria e coisa e tal

TODOS
(Cantando)




Menino é bom de papo




Menino é bom de papo




Balacochê




Balaobaco




Pra saber ler




Taracotaco – taco – taco!




Menina também tem papo




Menina também tem papo




Balacochê




Balacobaco




Menino e menina




Sabendo ler




Não tem taracotaco – taco – taco!




Balacobaco




Balacochê




Se todos juntos




Souberem ler




Vão descobrir




O verdadeiro




Taracotaco – Taco – taco!

ATOR II
Escola virou melhoria, festa, carnaval, folia. Viva a felicidade que só a escola nos dá, riqueza em sabedoria,  educação pra viajar.  Viva! Viva ao povo que não se cansa! Viva ao reino da alegria, do teatro de rua, da nova vida e da brincadeira e da democracia!

TODOS


Viva, viva, viva




Já viveu




Quem estuda




E quem não estuda




Com certeza entendeu!

ATOR III
Atenção, atenção, ilustríssimos passageiros desta composição    imaginária estacionada aqui, na rua (diz o nome da rua e do bairro)em poucos minutos, eu falei pouco minutos, esse cortejo dará partida com destinos as ruas, para informar! Educar! Divulgar e anunciar, que:

ATOR IV 

Todos os meninos e meninas dos 06 aos 17 anos, que ainda não se matricularam na escola pública e democrática, podem procurar a Escola mais próxima de sua casa, pois  ...

TODOS


“O Direito é Aprender!”

ATOR V

Assim tenha um bom estudo e uma boa...

... viagem, embarcando neste cortejo teatral, calmamente (Todos gritam e correm para cena) Eu falei calmamente, calmamente e calmamente!

TODOS


Educação




Educação




A b c d e f g h i j l m n o p q r s t u v x z




Vamos juntos dizer:




1, 2, 3 , 4 , 5 , 6 , 7 , 8 , 9 , 10




Sabido tu és!

ATOR VI 
Extra! Extra! Extra! Quem vai querer? Escola para todos, para que possam com carinho, aprender! Extra, extra eu falei ...

TODOS


Extra!

ATOR VII 

Diga Extra, meu Senhor




Diga extra minha senhora




Pois já é chegada a hora




De na escola estudar




Menina e menino




Construindo seu próprio destino




Pra um dia esse pais melhorar!

ATOR VIII
 
E atenção, já está esquentando a mobilização...

TODOS


Todos pela Educação!

ATOR IX 
Receba bem em sua casa a visita da educação. Se matricule sem atropelos e fazendo com isso a sua primeira lição. Pra quando chegar na escola, da professora escutar:

TODOS


Olha que gracinha




Olha que beleza (repete várias vezes)

ATOR X 

Olhe o pic, picolé!

TODOS


Se tá gelado a gente quer.

ATOR X 

Com escola pra estudar

TODOS


Vou poder me educar! 



Educação




Educação




Para formar




Bons cidadãos!

ATOR XI 

A Escola tá pegando foooooogooo!

TODOS


É mentira?




É verdade!




É verdade?




É mentira!

ATOR XII 
Calma, calminha, futuros cidadãos, para o seu maior conforto sejam bem vindos a estação da Educação, buscando e construindo uma escola boa e formadora de cidadãos.

ATOR XIII
 
E o cortejo continua




Com ele a mobilização




Gritando e cantando nas ruas

TODOS


Todos juntos pela educação




Todos juntos pela educação...

MÚSICA

Escola




Tem que ser boa toda hora




Tem que Ter livros pra ler




E o direito é aprender 

Lugar de criança é na escola




Não é na rua pedindo esmola




Dever do pai




Dever do cidadão



É dar pro seu filho




Uma boa educação.

ATOR XV

Agora que terminamos 




O cortejo pela educação




Vamos mostrar uma estória




Contada na nossa escola




Com teatro, música, dança




Com tudo que nunca cansa




Poesia, samba e canção

ATOR XVI

A estória é pequenina

Mais cheia de fantasia

Ela fala de uma bruxa

Que pra fazer bruxaria

A bicharada matava

A outros bichos aleijava

Numa grande agonia.

ATOR XVII

Não usaremos alegorias de pano

Mas sim a fantasia da imaginação

Eu posso virar uma onça

E você pode virar um leão

Só é preciso voar nas asas do vento

No sopro do pensamento

Liberando a criação.

TODOS


Um, dois, três, 

Meia e já

Ator vira personagem

Menino vira visagem

No teatro popular

MORCEGÃO
Socorro! Socorro! Eu não aguento mais. Socorro! Socorro! Me diga logo onde estão os outros animais?

TODOS
(EMBAIXO DE UM LENÇOL TREMENDO-SE DE FRIO) Tamos aqui, morcegão, morrendo de medo da bruxa e da água quente do caldeirão.

MORCEGÃO

Vocês já sabem da última?

TODOS


Deu no Jornal?

MORCEGÃO

Não!

TODOS


Saiu na televisão?

MORCEGÃO

Nanina-não

TODOS


Então fale logo, morcegão.

MORCEGÃO
A bruxaluca arrancou a asa esquerda do morcego meu primo e sem asa ele não pode voar.

LAGARTIXIXA
Nessa sopa que ela faz eu não deixo mais botar o meu lindo rabinho. Já fiquei duas vezes sem rabo, cotó, cotó. A sorte é que ele cresceu de novo.

MARIA BARATÃO
E não foi só com vocês . Eu mesma, Maria Baratão, fiquei sem um o tronco de minhas pernas, patas e pateladas. Quer saber de uma coisa, minha gente, nessa sopa-poção a esquerda não entra não.

SAPONÓRIO
Eu não aguento mais, já tou de papo cheio. Dois dos meus irmãos mais velhos tiveram que fazer transplante de perna pra não ficarem aleijados pelo resto da vida. Bobeou e ela arranca perna e couro de sapo.

URUBUNITO
Ai de mim! Ando até envergonhado. Tô ficando depenado. Tira uma pena hoje, uma amanhã. Ela tira uma pena hoje, outra amanhã, várias depois, não me deixa sossegado. Daqui a pouco eu tô é pelado.

MARIA BARATÃO
Não podemos mais é ficar calados. Temos que fazer uma reunião, bolar um plano e resolver essa situação.

COBRACÉLIA
Tô nessa! Não se esqueçam de mim. Se eu já não tenho muitos amigos, o que vou fazer com um olho só se não consigo nem ver o inimigo?

RATONHÃO

Você aceitam também um rato sem rabo na reunião?

TODOS


Claro amigo, seja bem vindo.

RATONHÃO
Eu já tô morrendo de vergonha. Todas as vezes que vou sair do meu buraco, grudo esse barbante no bumbum que é pra não passar vexame e nenhum outro bicho mangar da minha cara.

ARANHATÊIA

Quem de vocês já ficou sem casa? 

TODOS


Até agora ninguém!

ARANHATÊIA

Pois aquela bruxaluca já pegou minha teia três vezes.

JACARENZO
E eu que tive até que botar dentadura porque ela arrancou os meus lindos e fortes dentes!

MARIA BARATÃO
Todos nós estamos correndo perigo de vida e não podemos ficat aqui parados sem fazer nada.

JACARENZO

Se a coisa continuar assim nós vamos é virar lixo de bicho...

ARANHATÊIA

Ou bicho no lixo!

COBRACÉLIA
Temos que ir lá falar com ela. Bater um papo diplomatico, sem briga nem agressão, senão essa bruxaluca, maluca, vai acabar com toda nação.

RATONHÃO

Vamos decidir quem vai ser o orador do grupo.

URUBUNITO

Orador? Que é isso? 

SAPONÓRIO

Orador é aquele que vai falar em nome de todos.

LAGARTIXIXA
Maria Baratão é a melhor. Ela vai na frente e explica pra Bruxa que nós não vamos mais entrar nessa sopa nem cai no caldeirão. Você diz a Bruxaluca que é pra ela arranjar outros ingridientes.

MORCEGÃO

Isso mesmo, tá eleita sem eleição!

RATONHÃO

Tô com você e não abro nem prum gato.

COBRACÉLIA

Tem todo meu contorcido e arrochado apoio.

MARIA BARATÃO
Muito obrigado pela força, pela indicação. Acho porém que nós seremos mais fortes se todos fomos juntos. Nada de um só falar, se arriscar, virar boi de piranha, temos que todos ir lá e conversar com Bruxaluca.

TODOS


Isso mesmo tem razão

A união faz a força

Vamos todos marchando

Pra resolver a situação!

MARIA BARATÃO
Antes porém vamos fazer um cartaz. Estamos em Greve, não queremos mais viver no caldeirão. Só assim todo mundo ficará sabendo qual a nossa intenção.

(ENQUANTO CANTAM VÃO ESCREVENDO A FRASE E CAMINHANDO EM FILA NUMA PASSEATA BEM ENGRAÇADA. CADA UM COM O SEU REBOLADO, O SEU GINGADO, O SEU PRÓPRIO JEITO DE SER)

MÚSICA

Chega de sofrimento

Chega de humilhação

De salário apertado

Mentira e enganação

Bicho unido não tem medo

Enfrenta até caldeirão. (bis)

BRUXALUCA
Ah! o que é isso? Todos em fila? Que engraçadinho! Isso é bom demais, é uma beleza, o sonho de qualquer bruxa que se preze. Não preciso mais sair para caçar a caça vem direto para cá. (rir)

TODOS


Tamos aqui pra protestar

Na sua sopa

Não vamos mais entrar!

BRUXALUCA

O quê? Que história é essa? Será que eu ouvi direito?

URUBUNITO

Se não ouviu vai ouvir agora.

BRUXALUCA

E o que é que tá escrito nesse cartaz?

MARIA BARATÃO
Leia e veja.

BRUXALUCA

Nós todos queremos o seu caldeirão...

TODOS


A bruxa não sabe ler não!

BRUXA


Mas sei fazer magia, caldo, sopa e sopão.

RATONHÃO

Aqui está escrito. ABAIXO O CALDEIRÃO!

COBRACÉLIA
Nós decidimos de forma democrática que queremos viver sem sofrimento, sem bruxaria, sem caldeirão

BRUXALUCA
E que tempero eu vou colocar na minha sopa? Você sugerem outros bichos?

TODOS


Não!

JACARENZO

Faça sopa de feijão!

BRUXALUCA

Dá dor de barriga e coceira na mão.

LAGARTIXIXA

E o que acha de sopa de verdura?

BRUXALUCA

Eu não gosto disso não. 

MARIA BARATÃO
tenho uma idéia. Cada um de nós irá dará a você uma receita diferente.

TODOS


Boa idéia. Legal! Como é? Vai querer ou não?

BRUXALUCA

E todos os dias terei uma sopa com sabor diferente.

MARIA BARATÃO
Isso mesmo. Desse jeito vai melhorar a digestão.

URUBUNITO

Vai engordar mais pouco...

LAGARTIXIXA

E quem sabe com um príncipe se casar.

BRUXALUCA
Preciso consultar o conselho da bruxarada, pois não posso resolver sozinha.

RATONHÃO
E vai custar muito?  Tenho medo pois meu rabo já começou a crescer.

BRUXALUCA
De jeito nenhum. Vou para a reunião, levo a proposta e espero a votação e logo-logo, via a internet chegara a resposta. Tchau!!!

TODOS


Feche a porta e arroje o pau!!!

MARIA BARATÃO
Você viram? Nem a Bruxaluca resolve nada sozinha. Tem que ser com toda bruxarada.

MORCERGÃO

Isso tá parecendo reunião de gente organizada, demorada!!! 

SAPONÓRIO

Tô ansioso para saber o resultado.

LAGARTIXIXA

E se a nossa proposta não passar?

COBRACÉLIA

A gente vai Ter que melhor se organizar.

URUBUNITO

Que longa espera, que agonia! Já tá me dando é coceira.

JACARENZO
Silêncio! Formação! Lá vem ela. Se a resposta for não passem sebo na canela e vamos pra outra reunião.

BRUXALUCA
“Eu quero... ficar com certeza, maluca beleza...” Pronto! Eis o resultado da apuração, Votaram 378 bruxas a favor, 254 contra, 12 votos em branco e 12 abstenções. Resultado final: Nós as Bruxalucas em rápida e organizada votação, aceitamos a sugestão de vocês. Quero somente que cada um me traga a receita, pois na próxima reunião de bruxaria eu vou fazer diversas sopas em diversos calderãos.

MARIA BARATÃO
Pode ficar certa que a sua vida e a vida de todas as outras bruxalucas vai melhorar.

URUBUNITO
A nossa também. Cheio de penas eu, Urubunito, orgulho da família, vou poder andar!

MORCEGÃO
Com duas asas e antenas ligadas eu vou voar, voar, voar sem parar de sonhar com a Morcega Sara, aquela gostosona com quem um dia vou casar....

RATONHÃO
E eu! Aí!!! Com meu rabinho inteirinho, lindo e maravilhoso vou  desfilar, e sem dúvida, muito concurso de beleza ganhar!

COBRACÉLIA

Com dois olhos vou  melhor olhar e também poder melhor  caçar!

MARIA BARATÃO
Com patas inteiras vou correr sem medo de besteira  pra lá e pra cá, fazendo cri, cri, crá crá, até quem sabe uma chinela me pegar!

SAPONÓRIO
Com o corpo inteiras, perna, couro e imaginação,  eu vou zanzar, pular, pinotar, e no meio dos rios, lagos, poças e sem porções nadar e sem me afundar. 

LAGARTIXIXA

E Mais bonita, é claro, eu a gostosa do pedaço,  vou ficar.

JACARENZO

E com dentes de verdade eu vou  sorrir!

TODOS                          Nem rimou???

JACARENZO

Mas meu sorriso voltou!

ATOR XVIII

E tudo mudou com a organização




Em vez de bichos na panela




Bruxaluca passou a comer sopa de agrião




Purê de batata inglesa




Feijoada de feijão




Arroz doce com canela




Papa, salada e macarrão.




E nós todos descobrimos...

TODOS


O valor da organização.

MÚSICA

Quero aprender




Muito mais que o ABC




Para viver




Uma vida de prazer.

Saber contar




Diminuir




Multiplicar




E dividir




E assim nossa história construir!!!
DAS ATIVIDADES

Você sabe muito bem o que fazer, e fico até constrangido em dá alguma orientação. Mas assim mesmo segue algumas coisas que pensei.

1º
DO INÍCIO : 


É importante já começar com muita alegria. Um jogo de apresentação por exemplo. Você deve conhecer uma dinâmica legal pra isso... se não...

Faz a roda. E pede pra quê de um em um os participantes entrem no centro da roda, digam o nome e como gostam de ser chamado. Tudo de forma criativa. Criando um andar, uma forma de se expressar, uma fala diferente. Em seguida os demais repetem o que ele fez, dizendo as mesmas coisas, procurando o imitar. Para desinibir você pode se apresentar primeiro. Esta dinâmica pode terminar com uma música (uma quadrinha) fácil. Quem sabe “Cabeça, tronco e pé”? a mesma já serve até como aquecimento físico.

2º
Falar um pouco sobre a história do teatro, situando, principalmente o teatro de rua, sua dinâmica, interação com o público, seu espaço cênico – a roda – e as demais possibilidades que a rua oferece para a intervenção teatral. Caso o grupo seja grande você pode criar um texto de abertura ou quem sabe dá o mote, e de um em um os participantes irem entrando na roda, usando o centro como espaço destaque e os demais se movimentando no preenchimento da roda.

Um exercício interessante aqui é o de planos, baixo, médio, alto e outros que houverem.

3º
Exercício de voz (emissão e dicção) , é importante que seja feito. Você deve conhecer alguns. O canto é muito importante, como também, a execução de instrumentos de percussão. Veja se dá andamento a isto pois seu domínio é muito melhor que o meu.

4º
Interpretação: Falar um pouco sobre os movimentos e sua amplitude. A largura e abertura dos gestos. A comédia d’ll’arte é um mote. Como exercício pode se dividir o grupo em duplas ou trios, e os mesmos improvisarem cenas, que você pode comentar ou interferir nelas dando a linguagem desse teatro louco.

5º
As fase do teatro também é uma coisa interessante. Por exemplo: A concentração (momento de preparação antes do cortejo), os papos sobre o espetáculo, sobre os personagens de uma forma consciente. O ator de rua tem que está ligado ao mundo que lhe rodeia e não se concentrar somente no pequeno mundo do personagem que interpreta. Afinal estamos na rua, cercado de gente estranha e desconhecida por todo lado. Tudo pode acontecer. Desde um jogar de flores e de palmas as pedras, vaias e apulpos. Esta a rua com toda a sua crueldade, não só com o teatro e os artistas, mas principalmente com os excluídos, negros, pivetes, putas, homossexuais, índios, mendigos, pedintes...

É necessário tem consciência disso.

6º
A MONTAGEM: leitura e re-leitura do texto constante. Definição dos personagens. Várias são as formas de escolha, pelo aspecto físico, pelo desempenho, pelo grau de interesse. Com dois dias de oficina, todos já com o texto sendo lido em casa ou nas horas vagas, fica mais fácil  de definir os mesmos.

A partir daí é trabalhar em cima do texto. Deixe pra mim a encenação. Pode até ser feito um esqueleto onde em cima do mesmo eu desenvolva. Claro, se isso for possível e o tempo necessário.

FINAL

É um prazer imenso fazer uma parceria com você. Pena que não possa acompanhar o processo, junto, desde o início. Vai ficar pra outra vez. Precisamos nos articular, quem sabe nos reunir um dia desse, para preparar uma oficina em todas as suas etapas, pois creio que nessa área nós dois seremos os mais requisitados.

Segue abaixo um texto para leitura e criação de personagens. Situação que pode muito bem ser exercitada, e, outros textos que achei interessante. Tudo somente para servir, se precisar, de uma orientação.      

ESTUDOS PARA O TEATRO DE RUA


TEATRO LIVRE DE RUA


Pouco se escreveu ou se escreve sobre o teatro de rua no Brasil. O que sabemos é que a cada dia essa forma de teatro é mais e mais praticada, quer seja, pelos grupos interioranos e/ou pelos grupos teatrais das grandes cidades. Destaca-se no Nordeste, o NOVO MOVIMENTO ESCAMBO CULTURAL POPULAR DE RUA, que reúne grupos dos estados do Rio Grande do Norte, Ceará, Paraíba, Maranhão e Pará, discutindo, praticando e multiplicando esse fazer teatral em comunidades periféricas, preparando grupos que realmente possam  ser instrumentos de divertimento, reivindicação e representação de seu povo. Sobre o tema o que temos de mais novo e funcional são os escritos de RAY LIMA - ARTISTA POPULAR DE RUA- fundador do Movimento Escambo, que diz:



“A TÍTULO DE PAIXÃO”






Ray Lima


I



“O Teatro livre da rua 









Não tem porta nem poltrona

Nem aparatos nem salto alto.      




 


Liberto dos catedráticos
   





           


De ato em ato vai superando








A cortina, o pano de boca, a bambolina      
       
                           


A rotunda, o bastidor, bordereau

      


    


Sugados pela boca funda do ator                                                                         

Pela grandeza igual de ficar


        





Frente – a – frente,                                           





Ombro –       a – ombro, 


          





Lado – a - lado


                                                          

 Do outro trabalhador que vê.







II







O teatro livre da rua










Vai além do ciclorama, da gambiarra








Divulga-se por si só, na base da garra








Sem mídia nem microfone, no cortejo








Na roda, no sopro do ator trombone








Sem programa no gogó.










Livre do jogo artificial da luz







Tem  ritmo e alegria de carnaval









Menos o cheiro de talco;









Seu palco é o corpo do povo suado








Exalando o odor da luta










No desejo de saber sonhar agindo








Como o artista anônimo






Que lhe arranca o riso, sua escuta.






III



O teatro livre da rua










É simples como cocada



Feito nas praças, nas calçadas








Vendido ali mesmo a preços populares







Embalado pelos cantares do boi








Traduzido pelo sotaque universal do circo







Que em círculo emburaca pelo `mundo







Sem fundo nem pataca



Endossando crítica as elites vigentes



Adoçando o espírito da gentes com  GESTUS.



Atras de um gesto seu no dia-a-dia



Que vá além do confortante ave Maria.







IV







O Teatro livre da rua










Mas que virtual, é virulento









Mobiliza e ativa o pensamento









Daquele que nunca leu.







O teatro livre  atua sobre o preconceito







Dá direito ao carrancudo ser simpático







Ao apático interferir na vida sua








Nada de chafé pra poucos







Entremezes, mordomia, badalação;







O espectador na roda move-se







Em pé de paixão







Arranhando o imaginário, clareando a visão.




V

 
  
O Teatro Livre da Rua é DEMOCRÁTICO,






Popular, engraçado e ferino








Arregaça as mangas, cumpre seu papel







Revelando a arte dos filhos do povo- 







Da parte descontente e mofina-








No seio da praça, sem frisas nem camarotes






Onde Saltimbancos dão pinotes de Arlequim



Que ultrapassam o urdimento o comodim







E nos transportam ao fim do firmamento



De leveza e altura maior que os olhos








Dos homens da aldeia que os espreita








Igual ao espírito do chão da roda gigante







Donde vieram, donde são.






















       VI











Nossos textos, nossos personagens








Nascem do contexto da mensagem







Da feira, da beira mar, das favelas







Do aceiro da civilização, da garganta do camelô







Do vendedor de banha de Tejo









Das histórias do Brejo e do Sertão







Dos Trancoso de seu Lunga, Malazarte








Cancão, João Grilo, Vovó e Vovô;







Do homem banguelo de pêlo sem poda







Das frases de efeito,







Que rolam na roda







No ato do espetáculo






 



Que anunciam a beleza da vida com arte







E denunciam seus dramas seus contrastes.




VII

.

O Teatro Livre da rua










Escambia, troca, vende, sem guia








Participa, atiça, briga, alivia









Ama, bebe na fonte dos farsantes



Todos os dias - Dionisios, Pierrot, Columbina



Nos ensinam as destrezas do tempo








Em que a rua sempre foi o firmamento da arte.



O Teatro do povo,  espaço da criação



Que aponta e perfura como pua








Patenteia como o chão da rua é bela


Como o homem roda é velho





  

Como o homem é homem






 

Como o homo é novo








 Como o povo é sábio






 

Como o mundo alto é baixo





 


Como a vida é ato.

















VIII







Pelo perigo que corremos









Pelo perigo que trazemos









Pela alegria que vivemos









Pelo abrigo do novo e do antigo









Pela ascensão do declive









Da camada em desnível










O Teatro Livre da Rua prossegue







Com paixão sem compaixão









Como a arte do bicudo







Que fura sem trégua










O caroço do algodão.

A RODA

No princípio era a roda, o círculo em volta a fogueira, ao deus adorado, ao alimento caçado, onde de mãos dadas se dançava, comia-se, cantava-se e se adorava aos seus deuses e ídolos. A roda, que tanto serviu nas artes circenses através do picadeiro, que tanto é utilizado nas rinhas de galo, nas feiras livres, praças e ruas pelos camelos, ainda é, sem dúvida, o espaço cênico mais democrático da arte, pois ali todos são livres para assistirem, livres para irem embora, livres dos preconceitos, e o grupo é livre em decidir se o espaço e o momento é bom para representar ou se os mesmos vão parar com a função, recolher as tralhas e buscar um novo espaço. A roda, (para o ator de rua) é um lugar sagrado que deve ser rompido naturalmente. Não cabe aos atores ficar o tempo todo andando em circulo fazendo a roda e sim ferir a mesma com maestria em movimentos triangular, das bordas para o centro, ocupando os espaços vagos, preenchendo os planos e sabendo qual o melhor lugar para dizer o seu texto e as melhores formas de angulo de ser visto e ao mesmo tempo ver, olhar, todos que estão na “arena da igualdade” que é a roda. O lugar de destaque numa roda é o centro, e nele, o proscênio dos sem-palcos, poderemos por as cenas de destaques, respeitando que todos os personagens, por menor que seja sua participação, deve passar pelo centro, pelo destaque, que não é privilegio único de uma estrela solitária, já que esse é um teatro coletivo.  Para o ator de rua não existe “o fora de cena”, pois mesmo quando não está em pé, na roda, o mesmo está em cena   guardando a roda, protegendo o material de cena e os outros que estão representando, prestando atenção e estudando a platéia, para que possa na sua entrada saber onde se posicionar e com quem da platéia contracenar.  Está claro que a rua é a liberdade maior, e que a roda não pode prende e reter o ato teatral, ela pode até centralizar, ser o ponto de referência , mais não pode impedir a utilização dos demais espaços que a rua nos proporciona como: andaimes de construções, marquises de prédios, janelas de apartamentos, copas de árvores, casarões, fontes luminosas de praças, carrocerias de caminhões, carroças e tantos outros, artificiais ou naturais que a rua nos proporciona e que poderão servir para contribuir com o ALARGAMENTO do espetáculo.

         

O ESPETÁCULO TEATRAL

Sabemos que o espetáculo teatral é uma síntese de várias artes e ofícios construídas coletivamente, e que só existem em função de uma platéia, como se fosse um jogo em que cada jogador desempenha seu papel dentro de regras previamente estabelecidas pelo grupo. Será que o aspecto coletivo é a característica mais importante desta arte? Sobre isso muita coisa já foi dita e escrita, vamos apenas  apontar   alguns  aspectos característicos da arte teatral.


 As manifestações coletivas sempre tiveram seu papel de destaque em todas as sociedades. Da mesma forma que as tribos primitivas se reuniam no terreiro da aldeia para dançar, contar histórias ou venerar um  deus  o homem contemporâneo pode ir a um teatro, um show musical, a um espetáculo livre de rua em uma praça ou a um culto religioso, exercendo assim uma atividade coletiva que reafirma sua identidade cultural.  Neste sentido, o teatro é ao mesmo tempo uma forma de expressão artística e uma atividade de socialização, tanto para quem o faz quanto para quem o assiste. Além de ser essencialmente coletivo, o teatro possui outra característica bastante peculiar. Um espetáculo só existe enquanto está acontecendo. Ele não é como um filme, onde a imagem fica registrada numa película, ou como um quadro que permanece sendo apreciado mesmo após a morte do pintor. A peça teatral escrita, que ficará registrada para sempre, não é teatro, é apenas um texto, ainda sem a vida que só será dada pelo ato coletivo de criação, que é o teatro. As imagens registradas jamais poderão captar a linguagem e o vigor de uma apresentação teatral. O teatro é uma arte feita num único momento para uma única platéia, pois uma apresentação nunca conseguirá ser exatamente igual a anterior. Heráclito de Éfeso, um filósofo que viveu no Sec. IV a.c. disse uma vez que “um homem nunca se banha duas vezes num mesmo rio, pois no instante seguinte nem o homem nem o rio serão os mesmos.  Podemos aplicar bem esta frase filosófica dentro do espetáculo teatral. Restam portanto, as impressões deixadas pela experiência compartilhada por atores e platéia. Tomemos ainda o cuidado de não deduzir a experiência teatral ao momento da apresentação.  É preciso  saber  valorizar o rico processo de aprendizagem que é vivenciado por todos aqueles que participam de uma montagem. Sabedores que somos de que o teatro é um ritual, herdado dos mais puros rituais daqueles a quem chamamos de primitivos, iremos estudar calmamente um pouco sobre ritual, pensando em seguida em, de forma grupal, realizar um ato teatral ritualistico.

O RITUAL
Ato coletivo de celebração. Trata-se, nas sociedades primitivas, de uma   forma de transmissão de conhecimentos, bem como de uma forma de auto-conhecimernto, podendo Exercer as seguintes funções: Através dos rituais de iniciação ser um propagador de tradições;  através dos  rituais propiciatórios
ser um instrumento de influência e controle; pode ser ainda apenas de apelo buscando obtenção de favores a entidades sobrenaturais como também criador  de mitos através da glorificação do herói; e finalmente pode ser apenas um gerador de puro e simples prazer. Nesta última função é que atuam, principalmente, os elementos formais da música, ritmo, dança, movimentação e gesticulação, ambientação e vestuário.  A manifestação teatral como um todo é uma decorrência da prática de rituais religiosos. A tradição do teatro ocidental, por exemplo, aponta os ritos de celebração ao deus Dioniso como a gêneses do trágico e, por conseguinte, do próprio teatro. A lenda conta que “Dioniso, um deus filho de Zeus e da mortal Sêmele, espremeu a uva, e , juntamente com sua corte de SÁTIROS e NINFAS, bebeu o suco e assim ficou conhecendo o vinho. Bebendo-o repetidas vezes, todos começaram a dançar e a cantar vertiginosamente. Embriagado, caíram por terra desfalecidos. A partir daí, a cada VIDIMA, o povo celebrava como DIONISOS e seus companheiros haviam feitos antes: embriagando-se, cantando e dançando. A simbologia da orgia DIONISÍACA está relacionada ao teatro da seguinte maneira: “Os devotos de DIONISOS, após a dança vertiginoso (...) caíam desfalecidos. Nesse estado acreditavam sair de si pelo processo do (...) êxtase . Esse sair de si, numa superação da condição humana, implicava num mergulho em DIONISOS e este no seu adorador pelo processo de entusiasmo. O Homem, simples mortal (...) em êxtase e entusiasmo, comungando com a imortalidade, tornava-se um herói, um varão que ultrapassava a medida de cada um. (Texto de Junito de Souza Brandão, Teatro Grego, Tragédia e Comédia p. 11) O ritual e o mito são as mais sensíveis representações do universo porque refletem a percepção mais profunda de um determinado grupo cultural.
 

COMMEDIA  DELL’ARTE

“O espetáculo renascentista, mais literário do que teatral, provocou uma reação dos atores italianos, levando-os a abandonar o drama – onde a narração substituía a ação – e criar um novo tipo de representação, com predomínio dos gestos expressivos e um mínimo de diálogo. Esta nova forma foi denominada Commedia Dell’Arte, nome que se mantém na história do teatro, embora tenha havido várias denominações: comédias histriônicas, comédia improvisada, comédia a soggetto e comédia italiana.

Em termos de popularidade, a Commédia Dell’Arte pode ser comparada ao mimo e à pantomima, cuja aceitação como drama visual ultrapassou a da tragédia e da comédia na antigüidade.

As personagens da Commédia Dell’Arte eram fixas, o que mudava eram as situações. Assim, quando morreu o ator Domênico Biancolelli, o público afirmava :”Morreu o Arlequim”, mostrando o grau de identificação do público com o personagem já enraizado no corpo daquele ator.

Em suas peças a Commédia Dell’Arte baseava-se sempre nos mesmos personagens. Os principais não iam além de uma dúzia. Mas com eles se manteve um vasto repertório durante cerca de três séculos. Dominaram a Itália. Espalharam-se pela Europa. Invadiram a França e todos os países do continente. Foi tal o êxito que acabou sendo expulsa do território francês, para não prejudicar o teatro nativo. Os seus personagens acabaram (não os atores) por se naturalizar franceses. E acabaram por pertencer ao teatro literário, com texto ensaiado, como acabou por fazer em França o próprio Moliere.

Quem não conhece os personagens da Commédia Dell’Arte ou pelo menos com os nomes que lhes foram adaptados nos vários países? 

Listaremos abaixo alguns, que no Brasil, tanto são conhecidos à maneira original, como pelas inúmeras variantes que correm de pais em pais.

· ARLEQUIM – O mais característico e o mais enigmático. Talvez uma reincarnação do Diabo nos autos medievais. Também considerado como uma individualização de Mercúrio.

· BRIGHELLA – O Intrigante – Que mil vezes aparece escutando por detrás das portas, ou dos reposteiros. Ao mesmo tempo é cínico e afável;

· PULCINELLA – Um homem de imensa vitalidade. Apesar de corcunda e vasto ventre, tinha mil caras. Elemento essencial na Commédia Dell’Arte.

· PANTALONE – O Magnifico – Mercador de Veneza. Devorado elo desejo fácil do enriquecimento. Usava calças vermelhas e capa voando ao vento. Apaixonado, como todos os personagens da Commédia Dell’Arte;

· SCARAMUCCIA – O espadachim, brigão e enamorado. Contador de histórias;

· COLOMBINA – De que o Arlequim fingia Ter ciúmes, desabafando em queixas e poesias. Ela envolvia e enganava a todos. 

· PIERROT – Conhecido pelo estilo elegante francês, saltitando em cores e criatividade.



Juntemos a esses vários outros , mulheres de todos os tipos, capitães cheios de bravatas, maridos enganados, militares e marinheiros, médicos , pastoras, princesas e até rainhas, com nomes como Isabela, Lucinda, teodora, Rosalba, Flávia... 


Com esse vasto universo de personagens, as Companhias eram compostas com cerca de nove a doze atores, com uma média três mulheres que representavam a namorada, a serva , a mãe, a ama, a princesa, a rainha, a pastora ou outras poucas figuras femininas presentes nas peças. Quanto aos homens, eles se distinguiam nas três principais categorias: a dos jovens enamorados, a dos velhos e a dos servos. Outro tipo famosíssimo, quase sempre participante das encenações, era o Capitão, na sua dupla incarnação de Capitão italiano e de Capitão espanhol.


Quanto ao público que ocorria a assistir aos espetáculos, formado por nobres, burgueses e pelo povo em geral, constituía-se numa massa heterogênea tanto social como culturalmente. As apresentações eram bastantes tumultuadas e a deseducação deste público está atestada em documentos oficiais. Além das desordens freqüentes que impediam muitas vezes que os atores chegassem ao fim em suas apresentações, estes eram habitualmente agredidos pela platéia, que manifestava o seu desagrado através de gritos e ofensas, quando não por agressões com os mais variados objetos atirados ao palco. 


As peças apresentadas nascidas a partir da improvisação de uma situação, eram transformadas em esboço escritos, chamados de scenario ou canovaccio, a onde indicava apenas qual o personagem que devia agir naquela cena e os acontecimentos que teriam de ocorrer numa certa seqüência.  O diretor da Companhia reunia os atores, conhecedores de suas funções, e anunciava-lhes qual a comédia a ser representada, lendo em voz alta o soggetto. A partir daí indicava as características de cada personagem, esclarecia o argumento, determinava o lugar do palco em que deveria ficar os elementos dos cenários e sugeria situações ou diálogos cômicos, tendo como referência maior as características do lugar onde ia acontecer a representação. Dos atores eram exigidos um espírito alerta, uma grande mobilidade e um imprescindível domínio da palavra. Além de freqüentes leituras de “livros elegantes”, segundo a terminologia da época, para fixação de sentenças, de conceitos, de discursos de amor, etc., que pudessem aproveitar no momento apropriado. Para que isso pudesse ocorrer era necessário uma férrea disciplina e um grande domínio da arte teatral, além de um profundo estudo dos recursos convenientes a este tipo de representação. 


A Commédia Dell’ Arte , assim como havia recebido muitas influências da comédia erudita do cinquecento, deixou, em sua passagem, profundas marcas no teatro europeu. Seus tipos, seu caráter popular e irreverente, sua linguagem descontraída e livre, o aproveitamento de situações momentâneas, a sátira á sociedade e principalmente a originalidade no tratamento dos personagens atravessaram séculos. Não eram comédias escritas, por isso delas só temos referências. Da técnica empregada nas improvisações, sabemos que avultavam os gestos, os diálogos rápidos e a intuição arguta no sentido da adequação  do momento ás situações apresentadas. Durante todo o século XVII e XVIII com ela coexistiu o teatro cômico e tragicômico classicizante do cinquecento que, além de Ter sido escrito, apresentou um outro tipo de linguagem e uma outra visão do mundo. Na Commédia Dell’Arte o mundo apresentado era burguês, enquanto no teatro clássico era a nobreza. Exerceu grande influência no teatro francês, principalmente em Molière e, no decorrer do tempo, também recebeu influência do teatro barroco espanhol. As suas tramas seguem os mesmos motivos já apresentados no teatro do cinquecento, como amores proibidos, equívocos, raptos, travestimentos, e reconhecimentos. Infelizmente fica-nos a certeza de que não podemos senão imaginar a riqueza da multiforme representação improvisada dos cômicos deel’arte. Hoje em dia temos visto, aqui no Brasil, em algumas cidades, um tipo de experiência inovadora em termos de teatro, com o surgimento do teatro de rua, com características bastantes semelhantes, em alguns aspectos, ás improvisações italianas. Não deixa de ser um renascimento de atitudes e de comportamentos em que predominam a criatividade do ator e a participação do público de forma mais direta.

A herança da Commédia Dell’Arte enriqueceu o teatro universal. Do importante legado, lembramos alguns aspectos: a ação conta mais do que a idéia ou sentimento; o ator conta mais do que a ação; a grande influência na estrutura da comédia de intriga, no melodrama, no vandeville moderno, no Music Hall, nas diversas formas de balé, na ópera cômica, na opereta e principalmente no teatro de rua que hoje praticamos. 



ATO TEATRAL MOBILIZADOR

Nós, os atores, somos os únicos seres viventes com domínio da vida e da morte. 

Nós temos o privilegio de podermos nascer e morrer a cada personagem criado, a cada espetáculo brincado.* 

Nós somos criadores e recriadores do mundo e transmitimos, com nossas emoções, a alegria ou/a tristeza.

Assim somos desde o início do teatro, com vários momentos históricos que não podem e nem devem cair no esquecimento.

Para isso devemos estar sempre atentos, observando, pesquisando, exercitando, arriscando, ousando em qualquer momento, em qualquer espaço e, principalmente, no Teatro Livre de Rua, onde a ausência de qualquer parede imaginária e divisionária é tão latente e não contamos com o  apoio dos equipamentos básicos de uma caixa teatral mágica.

A rua é de uma crueldade sem limite. O público é ávido e acostumado a ver o teatro no seu dia – a – dia, quer seja com os atores/vendedores/camelôs/ ou com os inúmeros grupos de atores/pesquisadores da rua ou até com os quase extintos folguedos populares.

O espaço básico deste teatro é uma roda, cujo o tamanho será definido pelo próprio grupo, conhecedor que é de seus limites vocais, de seus movimentos, de suas intenções (...) Neste espaço desfilamos os nossos gestos herdados da Comedia Dell’Art, pesquisados nos artistas populares e buscamos, a cada movimento, quebrar o sentido comum da Roda com movimentos geométricos diferenciados, sabendo que temos na rua e na roda, o privilegio de estarmos palmo – a – palmo,        nariz – a – nariz do espectador, o que nos facilita na comunicação e consequentemente na mobilização e envolvimento do público.

Necessitamos está cientes que somos invasores de um espaço público e não senhores absolutos e donos da rua, devendo respeitar e acatar a participação natural do público, intervindo com sapiência e cumplicidade, buscando entender a forma de intervenção,  conquistando e deixando ser conquistado, criando um ambiente  único, onde , naturalmente, o espectador irá se transformando em um ator.

Para não corremos riscos e nem tão pouco termos surpresas desagradáveis, devemos começar o nosso exercício no período de ensaio, aprofundando-o durante o desenvolvimento da brincadeira, o que, certamente,  nos proporcionará momentos de puro deleite através de um espetáculo livre e sem barreiras,  um teatro de rua  vivo e direto onde seus atores estão sempre em cena, sempre atentos, (não só ao pequeno espetáculo que está fazendo) mas principalmente ao grande espetáculo que está sendo feito pelo os que estão os assistindo, namorando, flertando e conquistando novos aliados que poderão passar a ver, participar, interferir, mudar o rumo da peça, contribuir com o aprofundamento das questões levantadas.

Sabemos que temos dificuldades no trato com o imprevisto e com o improviso e que, muitas vezes, devido o nosso despreparo, nos frustamos ou nos chateamos quando somos repentinamente interrompidos, ou para outros atrapalhados, por uma intervenção inesperada, principalmente, de um bêbado ou de alguém mais louco do que nós, mas no fundo, com uma vontade enorme de também brincar e se divertir.

Não temos fórmulas e nem conceitos que possam ajudar a um grupo ou atores, para conseguir tal envolvimento. Podemos indicar alguns passos que poderão ser útil, principalmente para aqueles cuja a formação básica vem do teatro fechado, onde o espectador paga, assiste sentado e quando é solicitada a sua participação é sempre de forma dirigida, combinada e não da forma natural que acontece em uma função de rua.

Para isso precisamos:

· Estarmos  dispostos a permitir a intervenção e a esquecer determinados

       princípios que a nossa formação inicial estipulou; 

· Estarmos seguros do ato ridículo que estamos fazendo;

· Conhecermos bem o espaço que estamos representando, o momento, a comunidade e os perigos que nos rondam;

· Sermos conhecedores profundos da brincadeira que estamos realizando, conhecendo-a de cima para baixo e de baixo para cima, o que nos permitirá fugir e voltar ao enredo sem medo de esquecimento ou quebra;

· Nos mantermos conscientes durante toda a brincadeira;

· Estarmos felizes com nós mesmos, pois a nossa felicidade refletirá e proporcionará a felicidade dos que nos cercam.

· Assim, quem sabe, um dia teremos os sentidos aguçados e com  domínio poderemos perceber através de um relance de olhar, aqueles que buscam e querem a conquista e a parceria e aqueles que resistem a serem conquistados.

“A brincadeira é um ato coletivo a apresentação um ato egoísta”

Amir Haddad

ROTEIRO DA OFICINA

1. APRESENTAÇÃO SIMPLES (Nome na roda e repetição de todos)

2. APRESENTAÇÃO ARTÍSTICA POR IDENTIFICAÇÃO ( Caminhada e definição de duplas. Separação das duplas para que cada uma faça a apresentação do outro)

3. ETAPAS DO ESPETÁCULO DE RUA (Nossa prática)

3.1 A pesquisa do local (chão plano, acústica, movimentação, planos a serem utilizados.

3.2 A concentração

3.3 A preparação

3.4 O cortejo (quando tem) ou a Chamada no local da cena

3.5 A chegada (abertura) quando tem cortejo

3.6 A roda (local da encenação e suas perspectivas de uso e interferência)

3.7 A base dos atores (fora e dentro do espaço cênico)

3.8 O espetáculo (sua liberdade de interferência e facilidade de adaptação ao local, costumes e interesse do público)

3.9 A rodada de chapéu (suas várias formas. Dentro do espetáculo ou após o mesmo)

3.10 Final da apresentação ( O contato direto, a continuação do ato)

3.11 Outras considerações ( curiosidades dos participantes)

4. JOGOS, EXERCÍCIOS E BRINCADEIRAS

4.1 Tô Tô Sá (Forma de aquecimento e preparação)

4.2 Lá vem o teatro (Treino da repetição e multiplicação dos gestos, textos e intenções)

4.3 Você conhece o Bole-bole (O corpo e a voz)

4.4 Outros
Segue um texto que pode ser ou não trabalhado dependendo do interesse da turma. Com ele pode ser feito leituras de várias formas, distribuição de falas, preenchimento de espaços, movimentos coletivos e individuais. 

O texto poderá ser modificado no caso de adaptação com a realidade de Juazeiro (sempre tem coisa interessante pra falar).

As músicas, você conhece algumas. A que você não conhece pode colocar uma musicalidade fácil e quando eu chegar você me ensina a mesma.

“A ELEGÂNCIA DO SEU EDGAR”

Exercício Prático de Criação de Personagem
Não se pode falar em uma forma única de se fazer teatro, isto é, não existe técnica certa ou errada, tudo depende das necessidades que a encenação requer para que se cumpra o objetivo central de uma montagem teatral: O DESEJO DE COMUNICAR ALGO  A UMA PLATÉIA. Mas se o grupo deseja ter sucesso nessa comunicação com a platéia precisa pensar em todas as partes que formam o espetáculo para que o objetivo seja alcançado. Vamos pra isso fazer a coisa mais interessante e  corriqueira para aqueles que querem se comunicar  via  o teatro, vamos imaginar uma cena, uma situação criada pelo ator e diretor de teatro  Sávio Domingos.



GUMERCINDA

“Edgar! Você precisa estar elegante para causar uma boa impressão no seu primeiro dia de trabalho. ( diz com carinho Dona Gumercinda ao seu marido Edgar).

EDGAR

Não se preocupe, Gumercinda! Já estou quase pronto e aposto que nem você vai me reconhecer. ( Respondeu animadamente seu Edgar que estava se arrumando no quarto há mais de uma hora/ - De repente, ele surge desfilando no meio da sala e pergunta): Que tal? Estou bonito? (A mulher examina o marido de cima a baixo e, num frouxo de riso cai na gargalhada.)

GUMERCINDA

Edgar, você está parecendo um calouro de Sílvio Santos! ( De fato, o coitado do seu Edgar, com toda sua boa intenção de parecer chique, estava mais parecido com Judas em Sábado de Aleluia. Usava um terno quadriculado, uma gravata preta com bolinhas cor de abóbora e uma calça verde – limão que não combinava nem um pouco com o tênis vermelho que ganhou de sua irmã no último Natal.)

EDGAR

Mas Gumercinda eu estou usando o que tenho de melhor. Meu terno de casimira inglesa, minha calça de linha, a gravata de seda pura que a Tia Clotilde trouxe da Europa e o tênis? Você sabe quanto custa um tênis desse? É importado do Japão! ( Enquanto seu Edgar tentava argumentar, Dona Gumercinda ria tanto que teve dor de barriga.)  Quer saber de uma coisa, Gumercinda, você não entende nada de Moda! ( E saiu batendo a porta com força. Na rua, por onde passava todo mundo reparava, mas por uma questão de respeito, só diziam):

...Bom dia, Seu Edgar! Que visual, hein!

...Pô, essa roupa é um barato!

...Onde é o show, em Falcão! 

(Mas por trás na verdade comentavam)

... Maê, aquilo é um palhaço de carnaval, é?

...Nossa senhora, valei me Deus, um Judas sem ser em Sábado de aleluia. É o fim do mundo

(Sem reparar na ironia dos vizinhos, seu Edgar seguia, exibindo orgulhosamente o melhor de sua elegância. “)

EDGAR

Estou lindo! Alinhado! Eu sou elegante, moderno, despachado! Todos estão com inveja de mim. (GRITANDO) Eu sou EDGAR, a elegância em pessoa, vocês não acham. (Se todos sorriram ou vaiaram não sei. Só sei que ele seguiu convencido que realmente estava bem).

COMENTÁRIO

Esta situação nos leva a pensar numa série de questões. Seu Edgar estava realmente elegante? Ou será que ele só queria um jeito de chamar atenção? Podemos dizer que esta história de elegância é uma questão de ponto de vista, que ele estava se sentindo bem e que a opinião dos outros  era o que menos importava? Mas quando ele se propôs a sair elegante, ele não tinha um objetivo? Era o seu primeiro dia de trabalho e ele queria causar boa impressão a firma. Que tipo de impressão ele causou indo trabalhar vestido daquele jeito? Qual a  reação dele com o riso irônico dos que o viam daquela forma vestido.  Todas essas perguntas, só o seu Edgar poderá responder. O que posso lhes dizer é que é muito comum ver pessoas bem intencionadas querendo fazer algo, mas que, por falta de clareza em relação aos objetivos de sua proposta, o resultado pode se tornar parecido com a“ELEGÂNCIA DE SEU EDGAR”. E por falar em elegância, sabem o que aconteceu com o seu Edgar no seu primeiro dia de trabalho? Não? Eu Também não! Agora é hora de usarmos a imaginação, e  cada um demonstra em uma cena como era a elegância de seu, ou melhor, do meu EDGAR.

